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			Capítulo 1

			 

			Costuma dizer-se que as fêmeas são mais mortíferas do que os machos, mas Libby não concordava com esta teoria. Sobretudo depois de Simon lhe ter deixado o saldo da conta bancária negativo e de lhe ter despedaçado o coração.

			Não sabia como é que ele conseguira fazê-lo. A única coisa que sabia era que não se consegue deixar de amar alguém de repente. Ainda se recordava das palavras de Simon.

			– Lamento muito, mas a nossa relação não funciona – disse-lhe ele enquanto tomavam o pequeno-almoço.

			Terminaram a relação de uma maneira desumana, e durante o tempo que estiveram juntos, ele sempre fora um pouco egoísta, mas ela não conseguia evitar sentir-se sozinha. E foi por causa dele que, apesar de ter um bom emprego no mundo da publicidade, as dívidas se amontoaram e ela já não podia continuar a viver naquele apartamento. Tinha de encontrar outro e mudar-se.

			E agora soubera que Simon gastara mais dinheiro com o seu cartão de crédito.

			– O cartão era meu, mas ele usava-o como se fosse de uma conta conjunta – comentou com a sua amiga Chloe, numa sexta-feira, depois do trabalho. – Eu sei que o devia ter cancelado quando nos separámos, mas nunca pensei que ele me fizesse uma coisa destas.

			– Falaste com ele?

			– Não, ainda não – respondeu Libby, bebendo outro gole de vinho. – Não atende o telemóvel. Na próxima semana, vou tirar uns dias para procurar um apartamento e vou tentar falar com ele.

			Eram só cinco e meia da tarde, mas o bar começava a encher rapidamente com funcionários das empresas próximas dali que vinham beber um copo antes de voltarem para casa. Por volta das oito horas, o bar já estaria, outra vez, vazio. Acontecia sempre o mesmo naquela zona de Londres.

			Chloe inclinou -se para a frente, de repente.

			– Não olhes agora, mas está ali um homem, numa mesa, que não pára de olhar para ti. E parece que está a tentar ouvir o que estás a dizer.

			– Não me interessa, Chloe. A verdade é que, agora, estou tão deprimida que acho que nunca mais vou querer estar com outro homem – disse Libby sem se incomodar em olhar para trás.

			– Não digas disparates. Hás-de conhecer alguém e apaixonares-te como uma adolescente.

			– Nem sequer sei se ainda acredito no amor. Já não! – exclamou ela, acabando o vinho de um só gole e pousando o copo em cima da mesa, com firmeza. – Acho que não consigo voltar a confiar em ninguém. De facto, da próxima vez… se houver uma próxima vez… vou deixar que seja a cabeça a guiar-me e só quero um homem rico.

			Disse-o com determinação, mas Chloe não se deixou enganar. Olhou para a sua amiga e riu-se.

			– Tu? Que és capaz de dar tudo o que tens sem pedir nada em troca.

			– Bom! Mudei. Queres outro copo?

			Olhou para o balcão, tentando fazer sinal a um empregado e reparou no ecrã gigante. Estava a dar o noticiário e, no ecrã, viam-se imagens de um homem a sair de uma limusina. A câmara focou-o de perto e Libby sentiu que o seu coração parava. Era Carl Sheridan, o seu pai.

			Não podia ser. Estava tão confusa que lhe faltava o ar. O seu pai estava morto, pelo menos fora isso que a sua mãe lhe dissera há anos.

			Estava, estupefacta, a olhar para o ecrã. Não conseguia acreditar no que via. A última vez que o vira tinha sete anos, mas não tinha qualquer dúvida: aquele homem era o seu pai. E não mudara muito. Tinha o mesmo cabelo preto como a noite e os mesmos olhos azuis penetrantes que ela herdara. Não entendia. Não conseguia compreender o que fazia o seu pai na televisão nem onde estivera durante todos aqueles anos. O mais incompreensível de tudo era tentar perceber porque é que a sua própria mãe a fizera acreditar que o seu pai estava morto.

			– Libby? Estás bem? – perguntou-lhe Chloe preocupada.

			– Não, a verdade é que não estou nada bem – respondeu ela sem deixar de olhar para o ecrã. – Aquele homem é o meu pai!

			– Quem? – perguntou a sua amiga seguindo o olhar de Libby.

			– Aquele homem… Carl Sheridan. O que estão a dizer sobre ele? – questionou ela.

			– É Carl Quinton, uma estrela de cinema americana, Libby – respondeu Chloe atónita.

			Libby olhou para a sua amiga estupefacta. Chloe era relações públicas e conhecia muito bem todas as estrelas da vida social internacional. E, por isso, achou normal que ela se confundisse.

			– Não, Chloe. Aquele é o meu pai e não é americano, é de Londres.

			– Bom. Seja como for. Agora é conhecido como Carl Quinton, Libby. Li um artigo sobre ele há poucos dias.

			– E o que é que dizia o artigo? – perguntou Libby que continuava espantada.

			– Dizia que tinha começado a sua carreira numa série para uma televisão local na Califórnia e que fez logo sucesso. Depois ofereceram-lhe o papel de protagonista numa peça de teatro na Broadway. E, depois, tornou-se muito famoso nos Estados Unidos, embora ainda não seja conhecido na Europa. Mas isso vai mudar porque acaba de filmar um filme que protagoniza com Julia Hynes e a estreia será no Festival de Cannes. O nome do filme é Valores Familiares.

			O que Chloe estava a contar-lhe era tão espantoso que Libby não conseguia assimilar tudo.

			– Tens a certeza de que estamos a falar da mesma pessoa?

			– Tenho. É muito famoso lá. Esteve casado três vezes, vive em Beverly Hills e acho que não tem filhos.

			– Tem sim. Uma filha: eu – disse ela. – E o seu nome verdadeiro é Carl Sheridan. A minha mãe e ele separaram-se quando eu tinha sete anos.

			– Desculpe – disse o homem sentado na mesa ao lado. – Ouvi-a dizer que Carl Quinton é seu pai, isso é verdade?

			Era um jovem da idade dela, mais ou menos vinte e sete anos, loiro, pálido e com os olhos cinzentos. Havia algo no seu olhar que a inquietava e ela não gostava disso.

			– Não – respondeu ela.

			– O meu nome é John Wright, sou jornalista e gostaria muito de conhecer a história pessoal de Carl Quinton.

			– Eu não conheço a história pessoal de Carl Quinton.

			– Então, há muito tempo que não vê o seu pai?

			Era amável, mas demasiado insistente.

			– Por favor, deixe-nos em paz.

			– Olhe, não pude evitar de ouvir que está com problemas económicos. Posso pagar-lhe se me der a informação que preciso. Posso pagar-lhe muito dinheiro…

			– Eu não quero o seu dinheiro! – exclamou Libby, levantando-se. – Chloe, tenho de sair daqui.

			Saíram do bar e foi um alívio estar fora daquele ambiente asfixiante, apesar de estar a chover torrencialmente em Londres.

			Quando, finalmente, conseguiram um táxi já estavam encharcadas.

			– O que é que aquele homem te deu?

			– Nada.

			– Sim, deu-te qualquer coisa – garantiu Chloe, apontando para a mão de Libby.

			Abriu a mão e surpreendeu-se ao ver que ela tinha um cartão na mão. Tinha o nome e o número de telefone do jornalista. Dobrou-o e meteu-o no bolso.

			– A última coisa que quero é remexer no passado – disse, deixando-se cair de costas no banco do táxi.

			Libby gostara muito do seu pai. Foram muito unidos. Recordava-se de como ele a levantava nos seus braços e a balançava no ar, fazendo-a rir muito. Lembrava-se também de como ele a metia na cama, lia-lhe uma história e a agasalhava. Se fechasse os olhos ainda conseguia sentir o cheiro do seu perfume. Mas a sua lembrança mais viva e mais dolorosa era do dia em que ele partira.

			– Tenho de ir, querida. Mas isso não significa que não goste de ti – dissera.

			Lembrava-se de lhe ter pedido, com as lágrimas a correrem-lhe pela cara, que ficasse.

			– Tenho de ir. Mas voltarei.

			– Papá, por favor, por favor!

			Abraçara-o para que não fosse, mas a sua mãe agarrara-a e separara-os.

			Não conseguia recordar aquele dia sem sofrer. O seu pai nunca mais voltou, e ela nunca mais soube dele. Passara todos os aniversários e todos os natais à espera de um presente, mas nunca houve nada.

			Até que um dia, mesmo antes de fazer dez anos, a sua mãe lhe dissera que ele tinha morrido. Não entendia porque é que ela o fizera. E agora também já não lhe podia perguntar, porque a sua mãe e o seu padrasto tinham falecido num acidente de carro, há um ano atrás.

			E passara o último ano a pensar que estava sozinha no mundo, que já não tinha família.

			– O que é que vais fazer? – perguntou-lhe Chloe.

			– Vou procurá-lo – disse, abrindo os olhos. – Preciso de respostas e preciso de o ver.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			O sul de França brilhava com o pôr-do-sol enquanto o avião se preparava para aterrar e Libby desfrutava da vista, que incluía colinas, portos cheios de luxuosos iates e as águas cristalinas do Mediterrâneo. A aeronave desceu ainda mais e conseguiu ver melhor a baía dos Anjos de Nice. Sentia-se um pouco ansiosa porque ia rever o seu pai depois de tantos anos, e não sabia como ia reagir. Mas também estava feliz, e era difícil não estar, perante um céu tão azul. Tentou convencer-se de que ia correr tudo bem, embora, na verdade, não soubesse o que esperar. Não podia esperar que os vinte anos de dor e abandono desaparecessem de um momento para o outro. Teria de relaxar e não querer que acontecesse tudo num só dia. Havia, inclusive, a possibilidade de ele nem a querer ver.

			Entrar em contacto com ele fora mais difícil do que pensara. Primeiro, tentou através do estúdio na Califórnia, mas passaram-na de uma pessoa para outra e ninguém lhe dizia nada. Percebeu que ninguém acreditou nela quando dizia que era filha de Carl Quinton. O mais certo era que pensassem que era uma admiradora. Depois, usou os contactos de Chloe para descobrir quem era o agente do seu pai para entrar em contacto com ele e, através dele, com o seu pai.

			Ficou surpreendida ao saber que o seu representante era Marc Clayton, um dos agentes mais poderosos e influentes do mundo do espectáculo. Tinha a certeza de que tinha uma boa vida. Aquele agente tinha fama de ser um homem desumano nos negócios, que conseguia sempre os melhores contratos para os seus clientes e a sua empresa tinha os direitos de imagem de todos os que representava. Todas as estrelas que procuravam ter ainda mais prestígio queriam ser representadas por Clayton, e este tinha uma lista de clientes muito selectiva. Conseguira tornar-se milionário aos trinta e três anos e era tão poderoso que se transformou, ele próprio, numa estrela de Hollywood.

			Libby vira-o na televisão durante as estreias dos filmes e vira a sua fotografia nas revistas, incluindo as do seu casamento com a linda actriz Marietta e as deles com o seu bebé uns meses mais tarde. Pareciam o casal perfeito, mas o casamento não funcionou e acabaram por se divorciar, um ano depois. Nenhum deles falou sobre o assunto nas revistas, nem voltaram a casar. A sua ex ainda tentava alcançar o estrelato como actriz em Hollywood, enquanto que Marc passava cada vez mais tempo na Europa, onde abria novas agências de representação.

			Quando Libby lhe enviou um e-mail com uma carta para o seu pai, esperava a mesma reacção do pessoal do estúdio. Por isso, decidiu tomar a iniciativa, comprando um bilhete para Nice e reservando sete noites num hotel. Sabia que o seu pai ia estar presente no Festival de Cannes e pensou que, se não conseguia contactar com ele com a ajuda de outras pessoas, então, o melhor seria persegui-lo até conseguir falar com ele, embora isso implicasse ter de esperar dia e noite à porta do local onde se realizava o Festival de Cinema de Cannes.

			Ele não respondeu ao seu e-mail e Libby enviou outro a informar Marc dos seus planos, deixando claro que ia ver o seu pai com a ajuda dele ou sem ela. Ficou surpreendida por receber uma resposta imediata com um pedido de desculpas.

			Disse-lhe que entregara a carta ao seu pai e que este queria vê-la em Cannes mas que, devido a alguns compromissos, só chegaria à cidade dois dias depois dela. No entanto, Marc ia lá estar e queria convidá-la para jantar com ele na noite da sua chegada.

			O avião aterrou. Libby estava desiludida pois esperava que fosse o seu próprio pai a escrever-lhe. O convite de Marc Clayton para jantar foi outra surpresa e ela não conseguia perceber qual o interesse dele em vê-la.

			Pegou na sua bagagem, passou pela alfândega e saiu do terminal.

			Marc Clayton reconheceu-a logo. Assim que recebera a sua mensagem soube que aquela rapariga lhe ia trazer problemas, mas só quando a viu atravessar o terminal do aeroporto é que teve a percepção de até que ponto é que ela ia ser problemática. Contratara um detective para a investigar, mas a fotografia que lhe enviara não lhe fazia justiça. Libby Sheridan era muito bonita e, não havia dúvida, era filha de Carl. Podia vê-lo pelo seu aspecto físico; ela era alta, tinha umas pernas intermináveis e a sua forma de andar demonstrava segurança. O sol fazia com que os reflexos castanhos do seu cabelo brilhassem. Vestia calças de ganga e uma t-shirt azul clara que destacava os seus grandes peitos. A sua única bagagem era uma mala de viagem que levava ao ombro.

			– Menina Elizabeth Sheridan? – chamou-a quando a viu dirigir-se para a paragem do autocarro.

			– Sim, sou eu – disse ela, olhando para ele com os seus olhos quase transparentes.

			– Enviou-me uma mensagem a avisar que vinha. Sou Marc Clayton – ele apresentou-se, estendendo-lhe a mão.

			– Meu Deus! – exclamou, surpreendida, enquanto pousava a mala no chão. – Não esperava vê-lo aqui.

			Libby cumprimentou-o. Sabia que era um homem atraente, conhecia-o pelas fotografias, mas pessoalmente era muito mais bonito. A sua pulsação ficou, imediatamente, acelerada. Havia qualquer coisa de muito sexy no seu olhar escuro e intenso. O seu cabelo também era escuro e tinha-o penteado para trás. Tinha as maçãs do rosto bem delineadas e um queixo bonito, era alto e forte e tinha um corpo de desportista. Os ombros eram largos e poderosos, o estômago plano e as ancas ágeis. Mas ficou perturbada com o ar de poder que emanava e que parecia chegar a todo o seu ser.

			– Pensei que, já que o seu pai não está aqui, deveria vir e certificar-me de que chega bem ao hotel – disse enquanto se baixava para apanhar a mala de Libby.

			– Bom, é muito amável. Mas não é necessário.

			Sabia que Marc Clayton era um homem muito ocupado e não queria incomodá-lo. Chloe avisara-a.

			Portanto, não compreendia como é que ele podia ter tempo para lhe levar a bagagem e para a acompanhar até ao hotel. Sabia que o Festival de Cinema de Cannes estava prestes a começar e que aquele homem teria muitos compromissos.

			Mas não conseguiu fazê-lo mudar de ideias porque ele conduziu-a para fora do terminal a passos largos.

			Estava calor, mais do que Libby esperava, e custou-lhe acompanhar o ritmo de Marc. Chegaram ao pé de um Mercedes descapotável, ele abriu o porta-bagagens e meteu lá a mala, depois despiu o casaco do fato, pô-lo no banco de trás e abriu a porta a Libby.

			– Lembro-me que me disse que reservou um quarto no hotel Rosette, mas conheço-o e não me parece apropriado, por isso, espero que não se importe, mas tomei a liberdade de lhe reservar outro quarto no Emporium.

			Disse-o com tanta autoridade que Libby demorou alguns segundos a reagir.

			– Porque é que fez isso?

			– Porque o Rosette é de duas estrelas e o Emporium é de cinco, portanto, pensei que ficaria mais bem instalada no segundo.

			Libby sentiu alguma raiva a apoderar-se de si. Sempre fora uma mulher independente e não gostava que lhe dissessem o que tinha de fazer.

			– Senhor Clayton fiz uma reserva no Rosette porque é lá que quero ficar.

			Preferiu não lhe dizer que escolhera aquele hotel porque não podia pagar outro devido, sobretudo, aos gastos que o seu namorado fizera com o seu cartão de crédito.

			Marc Clayton parecia divertido com a situação, como se pudesse acreditar que alguém preferia ficar num hotel de duas estrelas.

			– Senhor Clayton, agradeço-lhe muito que se tenha incomodado em vir buscar-me, mas a verdade é que não entendo porque é que o fez.

			– Já lhe disse. O seu pai não está e pensei que devia ter a certeza de que estava bem.

			– Não preciso que ninguém cuide de mim – disse, levantando o queixo, orgulhosa.

			Uma parte dela queria dizer-lhe que se o seu pai não se preocupara com o seu bem-estar desde os sete anos, então, não achava que o devesse fazer agora. Mas decidiu não dizer nada porque lhe pareceu que era uma espécie de traição para com o seu progenitor. Ela não entendia a repentina lealdade que estava a sentir pelo seu pai, mas preferiu não a analisar.

			Marc olhou para ela e conseguiu aperceber-se de um vestígio de tristeza e vulnerabilidade nos bonitos olhos azuis de Libby. Aquilo surpreendeu-o. Mas ela recompôs-se, de seguida, e voltou a mostrar a sua personalidade mais firme e segura.

			– Seja como for, senhor Clayton. Agradeço-lhe que me deixe no hotel onde fiz a reserva. É o que está nos meus planos para esta viagem.

			– Estou a ver – respondeu ele com um gesto irónico.

			«Não demorou muito a mencionar os seus problemas de dinheiro. Não esperava outra coisa dela», pensou Marc.

			– O que é que se passa? – perguntou Libby, confusa por causa do tom de Marc.

			– Nada, nada. Entre para o carro, por favor – disse-lhe. – É proibido estacionar aqui, devíamos ir. Falamos pelo caminho.

			– Está bem – disse ela.

			Libby passou ao seu lado para se sentar no banco do passageiro e Marc pôde desfrutar da vista do seu perfeito e curvilíneo rabo. Era uma mulher muito sexy e podia transformar-se numa distracção, coisa que ele não precisava naquele momento.

			O banco de pele estava a escaldar. Libby procurou um lenço na mala e prendeu o cabelo por causa do vento.

			– Não pensei que estivesse tanto calor – comentou.

			– Isto é o sul de França – respondeu ele, sorrindo.

			– Eu sei. Mas estamos em Maio. E como estava a chover muito e estava tanto frio em Londres, é difícil imaginar que estejam estas temperaturas em qualquer outro sítio – disse ela, olhando o céu. – É fantástico. Oxalá pudesse ficar mais tempo.

			– Bom, não sempre é assim em Maio – respondeu Marc.

			A verdade era que não queria que ela ficasse muito tempo. Tinha de promover o filme de Carl e não podia permitir que aquela rapariga provocasse um escândalo.

			Marc olhou para ela, de esguelha, enquanto entrava na estrada principal. Conseguia observar perfeitamente a forma do seu rosto. Tinha as maçãs do rosto salientes, um nariz pequeno, uma pele perfeita e parecia uma adolescente com o cabelo preso com o lenço. Dava-lhe um aspecto fresco e excitante. Mas decidiu não deixar que aqueles pensamentos o continuassem a atormentar. Porque assim, aquela rapariga ia causar-lhe problemas profissionais e também pessoais. Tentou concentrar-se nas razões que a tinham trazido até ali.

			– Tem problemas de dinheiro, não tem? Senão ficaria mais tempo, não é verdade? Ou num hotel melhor.

			Libby olhou para ele. Não esperava uma pergunta tão impertinente como aquela. Estava surpreendida.

			– Não posso ficar mais porque tenho de trabalhar. E escolhi o Rosette porque é onde quero ficar.

			– Pelo menos, por enquanto, claro.

			O tom de incredulidade da voz de Marc fez com que Libby se endireitasse no seu banco para olhar melhor para ele.

			– O que é que está a tentar insinuar, senhor Clayton?

			– Estou a tentar descobrir a verdade, menina Sheridan. Ou devia tratá-la por Libby? É assim que todos a tratam, não é?

			– É verdade que é assim que os meus amigos me chamam – respondeu ela, com secura.

			– Muito bem, pode tratar-me por Marc – disse ele sorridente. – Como pode perceber, Libby, sou um homem muito ocupado e prefiro ir directamente ir à questão.

			– A que é que se refere?

			– Quanto quer?

			– Importa-se de me dizer do que é que está a falar?

			– Estou a dizer que durante todos estes anos não quis ter nada a ver com o seu pai, apesar de todas as suas tentativas.

			Libby estava tão surpreendida que ficou muda. Não soubera nada do seu pai desde o dia que ele saíra de casa e agora um estranho dizia-lhe que ele tentara contactá-la.

			– Por isso, deve perceber porque é que eu acho que apenas o quer ver agora porque ele é um homem de sucesso – disse Marc enquanto olhava para ela. – Chame-me cínico se quiser, mas acho que tem mais qualquer coisa em mente, além de retomar o contacto com o seu pai.

			– O que tenho em mente, senhor Clayton, não lhe diz respeito – disse Libby com a voz trémula. – Como é que se atreve a sugerir algo tão repugnante? Nem sequer me conhece, não sabe nada da relação que eu tinha com o meu pai.

			– Bom, sei aquilo que o seu pai me disse.

			As suas palavras deixaram-na atónita.

			– O que é que ele lhe disse?

			Marc olhou para ela novamente. Viu que havia terror nos seus olhos e que estava vermelha.

			– Quer mesmo saber? Devia pensar em ser actriz – disse com calma. – É bastante boa.

			– Se calhar, é de família – respondeu ela com amargura.

			– Sim, deve ser isso – afirmou ele.

			– O que lhe disse o meu pai? – perguntou novamente.

			Uma parte dela não queria saber o que Marc ia responder. Fora muito duro crescer sem o seu pai e não estava preparada para ouvir as mentiras que contara sobre a relação que tinha com a filha.

			– Disse-me que durante toda a sua vida lhe enviou postais, cartas, dinheiro e presentes muito caros. Contou-me que devolveu sempre os cartões e as cartas, mas ficou com o dinheiro e os presentes.

			– Não posso acreditar que ele lhe tenha dito isso – respondeu, chocada. – Porque é que me está a contar essas mentiras?

			– Porque é a verdade, e você sabe disso. E no dia em que fez dezoito anos ele foi vê-la e você bateu-lhe com a porta na cara. Disse-lhe que o odiava e que não queria voltar a vê-lo.

			Libby abriu a boca e voltou a fechá-la, atónita. Queria dizer que era tudo mentira. Mas não podia dizer a um estranho que o seu pai era um mentiroso.

			– Isso não lhe diz respeito! Gostava muito do meu pai!

			– Gostava? E agora já não gosta?

			– Não, claro que ainda gosto.

			Era duro pronunciar aquelas palavras. E sobretudo dizê-las a um estranho. Mas era a verdade. Apesar de tudo, ainda gostava muito do seu pai. E sabia que ele teria as suas razões para fazer o que fizera. Pelo menos, Libby queria pensar que ele tivera as suas razões para agir daquela maneira e dizer o que dissera. Até àquele momento, ainda não se apercebera de como gostava de esclarecer tudo entre ela e o seu pai. Queria poder abraçá-lo e voltar a restabelecer os laços que o tempo quebrara.

			Os olhos encheram-se-lhe de lágrimas e virou a cara para que Marc não as pudesse ver. Não queria dar-lhe a satisfação de saber que conseguira fazê-la chorar.

			– Bom, seja como for, acho que é melhor chegarmos a algum tipo de acordo antes que a imprensa saiba disto – disse Marc.

			– Acordo? – perguntou ela zangada.

			Marc parou o carro ao chegar à portagem e tirou a carteira para pagar.

			– Este tipo de acordo.

			– Não quero o seu dinheiro.

			– Não quer o dinheiro do seu pai ou está a pensar vender a história a alguma revista?

			– Vá passear! – exclamou Libby, fora de si.

			– Temos de tratar disto…

			– O único assunto que tenho a tratar é aquele que vim tratar com o meu pai, não consigo.

			– Para começar. Pode ficar no hotel Emporium, eu encarrego-me da conta…

			– Não está a ouvir o que eu estou a dizer? – perguntou ela, olhando para ele. – Isto é entre o meu pai e eu. Não vou para o Emporium.

			– É muito teimosa, não é?

			Libby ficou calada.

			– Muito bem, faça o que quiser. Vou deixá-la no Rosette.

			Ela continuou sem falar, distraída com a paisagem. Passavam, nesse momento, pela avenida Croisette, com palmeiras dos dois lados da estrada. Noutras circunstâncias, Libby teria desfrutado do passeio, imaginando-se a visitar as lojas daquela zona da cidade, a tomar qualquer coisa nas esplanadas e ver as montras. Havia, em todo o lado, grandes cartazes a promover os filmes do Festival. Um deles era do filme do seu pai, com uma grande fotografia dele e da protagonista feminina, Julia Hynes. Estava colado ao lado do Hotel Carlton e o slogan do filme era «Conheça Jack Winger, o homem que acredita nos Valores Familiares». O seu pai estava muito bonito naquela fotografia. Devia ter quarenta e cinco anos, mas parecia mais jovem. Ela não acreditava que ele entrasse num filme ao lado de uma estrela tão importante como Julia Hynes.

			– Jack Winger é o personagem que o meu pai interpreta no filme? – perguntou Libby.

			– Sim. Acho que vai ser um grande sucesso. O seu pai é um grande actor.

			Marc virou e afastaram-se do mar e dos toldos que coloriam as praias.

			– Receio que o seu hotel seja bastante longe da avenida principal – murmurou Marc.

			– Bom, mas suponho que não é tão longe do hotel do meu pai como o Emporium, não é?

			– É muito perspicaz e desconfiada, sabe?

			– E você, não?

			– Sim. Tem razão.

			– Onde vai ficar o meu pai quando chegar?

			Marc não respondeu.

			– Apostaria que no Carlton. Se bem me lembro, gostava dos melhores hotéis.

			– Era disso que estava à espera? Que lhe oferecesse uma estadia no Carlton?

			Libby olhou para ele incrédula.

			– Claro. Disse-lhe não ficava no Emporium à espera que me oferecesse uma suite, com vista para o Mediterrâneo, no Carlton – disse a brincar.

			Olhou para Marc e percebeu que ele acreditou que ela estava a falar a sério. Para ela, ele era um homem insuportável e arrogante. E tinha muito má opinião dela.

			– O meu pai sabe que eu estou cá, não sabe? – perguntou de repente.

			– Sim, já lhe disse. Entreguei-lhe a sua carta.

			– Muito bem – disse, mordendo o lábio. – E acha que já a leu?

			– Sim, com certeza que sim – respondeu ele, estacionando em frente a um pequeno hotel.

			– O seu pai e eu tornámo-nos muito amigos durante os últimos dois anos – disse ele depois de desligar o motor. – Não temos segredos um para o outro. Sobretudo se for sobre uma coisa que sei que significa tanto para ele.

			– Acha que significo muito para ele? – perguntou Libby, esperançada, antes de poder pensar no que dizia.

			Marc viu vulnerabilidade nos seus olhos e sem saber porquê, quis aproximar-se dela e abraçá-la, mas conteve-se. Devia recordar-se que ela era apenas uma actriz, muito boa, que só queria tirar dinheiro ao seu principal cliente.

			– Sabe que significa muito para ele. Ficou desolado quando a perdeu – disse com firmeza. – Contou-me como se sentiu no dia em que abraçou a sua filha pela última vez. Acredite no que lhe digo, cada dia que passou longe de si foi muito doloroso.

			Libby ficou a olhar para ele. O seu coração batia com força e ela queria acreditar no que ele estava a dizer.

			Marc observou a expressão dos seus lindos olhos azuis e, num impulso, acariciou-lhe a cara.

			– Vai correr tudo bem – disse-lhe.

			Não sabia porque sentira necessidade de a consolar. Era como se houvesse algum tipo de feitiço entre eles.

			Libby também o sentiu assim e o toque da mão de Marc no seu rosto surpreendeu-a tanto que provocou um tumulto de emoções. Deixou de pensar no seu pai e perdeu-se no olhar do homem que tinha diante de si e apercebeu-se de que entre os dois havia uma evidente química sexual.

			Sentiu desejo, mas também estava confusa. Uma mistura muito perigosa. Viu que Marc estava a olhar para os seus lábios e humedeceu-os inconscientemente.

			Não conseguiu evitar pensar como seria beijar aquele homem.

			«Mas, porque estou a pensar nisto? Nem sequer gosto dele. É arrogante e ofensivo», disse para si.

			Mesmo assim, teve de reunir toda a força que tinha para se recompor e voltar a sentir-se segura de si mesma. Não podia deixar que aquele homem continuasse a brincar com ela já que ele só estava a tentar ser amável porque queria controlar a situação.

			– Já sei que vai correr tudo bem – disse finalmente. – E sentir-me-ei muito melhor quando puder ver o meu pai.

			– Tenho a certeza de que ele se encarregará economicamente de si, se é a isso que se refere – disse ele, com uma careta. – Convenceu-me durante alguns minutos. A sua carinha de menina abandonada foi muito convincente. Quase que consigo acreditar… Quase que consigo acreditar que se preocupa mesmo com o seu pai.

			Libby fulminou-o com o olhar. Não podia acreditar que acabara de pensar em beijá-lo. Devia estar a perder a cabeça.

			– Bom, não estou surpreendida porque, por um momento, pensei que você era uma pessoa com sentimentos e, como vê, também me enganei.

			Marc ficou a olhar para Libby enquanto saía do carro e não conseguiu evitar sorrir. Gostava da segurança que emanava, mas não se ia deixar impressionar por ela, no entanto, havia algo naquela mulher que o intrigava.

			Libby foi até ao porta-bagagem, mas não conseguiu abri-lo.

			– Precisa de ajuda? – perguntou Marc, saindo do carro com um sorriso malicioso.

			Libby não respondeu. Só se afastou enquanto ele abria o porta-bagagem para tirar a sua mala.

			– Obrigada – disse ela, estendendo a mão.

			Mas ele passou ao seu lado.

			– Eu levo-a até lá dentro.

			– Não é preciso…

			– Claro que é. Prometi ao seu pai que me encarregaria de tudo, por isso, não posso deixá-la aqui fora.

			– Oxalá o fizesse – murmurou ela.

			Mas Marc não a ouviu, porque entrara no hotel sem ela.

			– Bom, acho que fico bem, pode ir-se embora – disse Libby no hall.

			Marc não disse nada e tocou à campainha. Libby calou-se e ambos esperaram que aparecesse alguém que os atendesse. Dissesse o que dissesse a Marc, ele parecia disposto a fazer apenas o que queria. Libby achava-o um homem impertinente.

			Distraiu-se a contemplar o lugar. Havia uma salinha do outro lado do hall com vários bancos e sofás. O hotel era um pouco escuro, mas estava bem decorado e parecia limpo. Havia uma jarra com lírios em cima de um balcão e o seu cheiro doce envolvia o ambiente.

			– Não é um mau hotel – comentou Marc.

			– Já sabia disso – mentiu ela.

			Quando o recepcionista apareceu, Marc começou a falar com ele num francês muito fluente. Isso surpreendeu-a, não esperava que ele soubesse falar aquela língua assim tão bem. Era muito sexy ouvi-lo falar tal idioma com tanta facilidade. Não sabia porquê, era uma tolice, mas reparou como se lhe arrepiava o cabelo da nuca.

			– Muito bem, está no quarto quatrocentos e onze – disse. – É no quarto andar. Quer que a acompanhe até lá acima?

			– Não, claro que não – respondeu rapidamente enquanto pegava na chave que o recepcionista acabara de pousar no balcão da recepção.

			Marc sorriu e Libby apercebeu-se de que ele não pretendia acompanhá-la até ao seu quarto, estava apenas a brincar com ela e a testar a sua reacção.

			– Muito bem. Então, vejo-a esta noite – disse, olhando para o relógio. – Passo aqui às sete horas.

			– Como?

			– Convidei-a para jantar. Esqueceu-se?

			– Bom, sim… Acho que, entre um insulto e outro, me esqueci – disse ela com ironia.

			– Insultos? Eu? Só estávamos a conhecer-nos.

			– Sim? Pois, eu já o conheço – disse Libby com secura enquanto pegava na sua mala de viagem. – E não tenho intenção de ir jantar consigo. Ficaria engasgada com a comida.

			– Não seja melodramática! – exclamou ele, sorrindo.

			– Sim, e também sou uma actriz, uma interesseira e… de que outras coisas me acusou?

			– Sedutora?

			Libby ficou admirada com o seu comentário. Ficou admirada e branca. Perguntou-se se ele se teria apercebido de que, por um instante, no carro, ela se sentira atraída por ele.

			– Oh! Que disparate! – exclamou ela. – Porque é que diz isso?

			– Se calhar, porque não receou usar esses seus lindos olhos e a sua feminilidade para ganhar pontos comigo – murmurou ele com voz rouca. – Foi muito persuasiva mas, infelizmente, não conseguiu enganar-me.

			– Só está a dizer disparates. Não fiz nada do que diz, antes pelo contrário. Gostei tanto de si que não me importava de não voltar a vê-lo.

			– Muito bem. Então, apanho-a às sete horas.

			– Não me ouviu? Não quero ir jantar…

			– Não, não ouvi. Temos coisas muito importantes para discutir esta noite.

			– Como por exemplo?

			– Falaremos sobre isso esta noite. E se quer saber alguma coisa do seu pai, vai estar aqui em baixo às sete, à minha espera – disse com firmeza. – Não se atrase.

			Libby estava furiosa. Não conseguia acreditar que ele tivesse o descaramento de falar com ela assim. Deu meia volta e dirigiu-se para o elevador. Dissera-lhe que não ia jantar com ele, e não o faria. Antes que as portas se fechassem viu Marc a entrar no carro. Estava zangada com ele, mas não conseguiu evitar pensar que ficava atraente com a t-shirt preta e as calças bege que vestia. Perguntou-se se teria ascendência francesa na sua família. Havia algo muito mediterrânico no seu elegante modo de vestir e na cor escura do seu cabelo e dos seus olhos. E parecia falar francês com muito à-vontade.

			Imaginava que algumas mulheres gostassem daquele tipo de homem, mas ela não. Ela acabava de ver como era Marc Clayton. Era um homem odioso. Nem daqui a um milhão de anos se poderia apaixonar por um homem tão arrogante e insuportável como ele. Isso era a única coisa de que tinha a certeza.
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